
PARTE 1: DADOS BÁSICOS

Detalhes da experiência (completaí as infoímações abaixo de foíma claíae
concisa)

Título da experiência: Laboratório de Inovação para Mediação Sociopolítica da Juventude Carioca
(Lab.JUV-RIO).
Nome da cidade ou região: Rio de Janeiro, RJ.

Habitantes da cidade ou território:   6.775.561 pessoas

País: Brasil.

Instituição candidata: Secretaria Especial da Juventude Carioca

Website da experiência ou instituição: juv.prefeitura.rio

Perfis da experiência ou instituição nos meios de comunicação social: @juv.rio

Data de início da experiência: 2022

Data de conclusão da experiência: em vigor

Orçamento da experiência: R$ 1.136.545,68

Tipo de experiência
Maĩcaĩ com um X na
coluna da diĩeiīa

Nova expeíiência x

Inovação sobíe uma expeíiência existente

Continuidade de uma expeíiência

Tipo de experiência

Maĩcaĩ com um X na
coluna da diĩeiīa (pode
seĩ escolhida mais do
que uma opção)

Oíçamentação paíticipativa

Planeamento paíticipativo

Conselho Peímanente

Espaço/oficina paía diagnóstico,
monitoíização, etc.

x

Audiência Pública/Fóíum
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Votação/íefeíendo

Assembleias / Júíis cidadãos / Espaços
delibeíativos

Goveíno eletíónico/ platafoímas
goveínamentais/digitais abeítas

Iniciativas legislativas/cidadãos

Outíos (poí favoí especifique):

Atingií maioíes níveis de igualdade na
paíticipação

x

http://www.oidp.net/es/


Objetivo da
experiência

Maĩcaĩ com um X na
coluna da diĩeiīa (pode
seĩ escolhida mais do
que uma opção)

Incoípoíaí a diveísidade como cíitéíio de
inclusão

x

Empodeíamento da comunidade x

Refoíçaí a cidadania não oíganizada x

Expansão dos diíeitos dos cidadãos
íelacionados com a paíticipação política

x

Conectando difeíentes instíumentos de
paíticipação dentío de um 'ecossistema' de
democíacia paíticipativa.

Melhoíaí a qualidade da tomada de decisões
públicas atíavés de mecanismos de democíacia
paíticipativa

Melhoíaí a eficácia e eficiência dos
mecanismos de democíacia paíticipativa

Melhoíaí a avaliação e o acompanhamento dos
mecanismos de democíacia paíticipativa

Melhoíaí qualqueí política pública atíavésda
paíticipação activa dos cidadãos

Âmbito territorial Teííitóíio
conjunto

no seu Local x

Regional

Maĩcaĩ com um X na
coluna da diĩeiīa
(pode escolheĩ mais do
que uma opção)

Distíito

Baiíío

Área temática

Maĩcaĩ com um X na
coluna da diĩeiīa

Goveínação

Educação x

Tíanspoíte / Mobilidade
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(pode
mais
opção)

seĩ
do

escolhida
que uma

Gestão uíbana

Saúde

Seguíança pública

Ambiente / Alteíações climáticas e/ou agíicultuía
uíbana

Novos movimentos e associações sociais

Cultuía

Habitação

Cíiação de empíego

Descentíalização

Desenvolvimento local

Educação/foímação

Economia e/ou finanças

Noímas legais

Inclusão social

Todos

Outíos (Escíeveí o tópico)

ODS 1 - Eííadicação da pobíeza x

Objetivos de
Desenvolvimento
Sustentável (ODS)
associados à
prática

ODS   2    -
sustentável

Fome zeío e agíicultuía x

ODS 3 - Saúde e bem-estaí x

ODS 4 - Educação de qualidade x

ODS 5 - Igualdade de gêneío x

ODS 6 - Água limpa e saneamento x

Maĩcaĩ com um X na
coluna da diĩeiīa (pode
escolheĩ mais do que
uma opção)

ODS 7 - Eneígia limpa e acessível x

ODS 8 - Tíabalho decente e cíescimento
econômico

x

ODS 9 - Inovação infíaestíutuía x

Podem também
acíescentaí o
objetivo específico

ODS 10 - Redução das desigualdades x

ODS 11 - Cidades e comunidades
sustentáveis

x

ODS 12
íesponsáveis

- Consumo e píodução x
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ODS 13 - Ação contía a mudança global do
clima

x

ODS 14 - Vida na água x

ODS 15 - Vida teííestíe x

ODS 16 - Paz, justiça e instituições eficazes x

ODS 17 - Paíceíias e meios de
implementação

x

PARTE 2: DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
Poĩ favoĩ, pĩeencha os seguinīes campos de foĩma claĩa e concisa. Pode acĩescenīaĩ ligações seo consideĩaĩ
apĩopĩiado.

Contexto
Pouco acesso dos jovens aos espaços de discussão política; falta de estímulo à inserção dos jovens nos
espaços políticos; falta de representatividade juvenil na elaboração e condução de políticas públicas;
centralização das discussões políticas nos locais mais centrais das cidades; canais de participação
pouco atrativos à juventude; e ausência de espaços de participação ativa para os jovens.

A população da cidade do Rio de Janeiro é constituída em ¼ apenas por jovens. São mais de 1,5
milhão de adolescentes de 15 a 29 anos, segundo dados do Censo Demográfico do IBGE (2010).
Contudo, apesar dos números expressivos, não temos essa parte da população representada nos espaços
de poder e de decisão.

Diante do exposto, entende-se os poucos espaços de participação ativa dos jovens junto ao poder
público, por isso a Secretaria Especial da Juventude (JUV-RIO), vinculada à Prefeitura da Cidade do
Rio de Janeiro, busca por meio do Programa Geração Transformadora, proporcionar um conjunto de
ações, parcerias e projetos que promovam o bem estar e estimulem a participação dos jovens cariocas
na criação de soluções para a garantia dos seus direitos a partir da inovação e do fortalecimento do seu
protagonismo, nesse sentido nasce o Laboratório de Inovação para mediação sociopolítica da juventude
Carioca (Lab.JUV-RIO).

Precedentes
O Lab.Juv foi inspirado pelo Laboratório de Participação da Prefeitura do Rio (LAB.Rio), um
laboratório de participação da Prefeitura do Rio, com intuito de aproximar o poder público dos
cidadãos cariocas e criar novas formas de participação cidadã na gestão municipal, sobretudo através da
tecnologia, de modo online, proporcionando que a população conheça melhor o funcionamento e os
processos da gestão.

Objetivos da experiência
O Lab.JUV-RIO propõe atividades que visam aprender com as realidades apresentadas pelas
juventudes, por meio da abertura de espaços baseados no acolhimento e na escuta ativa dos envolvidos,
que terão acesso ao laboratório por dois caminhos: virtual e presencial.

Considera-se como mais importante, a expansão dos direitos dos cidadãos relacionados com a
participação política, que perpassa os objetivos específicos do projeto, quais sejam: a) fortalecer a
conexão da JUV-RIO com os jovens da cidade do Rio de Janeiro; b) incluir os jovens cariocas nos
processos de participação governamental; c) fomentar uma rede de articulação municipal para as
políticas que atravessam as juventudes da nossa cidade; e d) fortalecer a polisdigitocracia (forma de
governo que tem seus pilares na participação e na transparência, e que usa a tecnologia como principal





instrumento de diálogo) no âmbito da juventude.

Metodologia
No primeiro ano de realização do projeto ter-se-á uma formação inicial para 3 turmas de 75 jovens,
distribuídos geograficamente por todas as Regiões de Planejamento da Cidade do Rio de Janeiro. Serão
25 encontros por turma, com bolsa auxílio em 6 parcelas de R$450,00 para viabilizar a permanência dos
jovens na formação, tendo estas 3 edições uma duração de seis meses.

Na 1ª edição, através do Lab.JUV-RIO, a JUV-RIO vai ajudar a fomentar o debate das demandas que
estão sendo debatidas mundialmente através da Agenda 2030 da ONU. Com o tema principal “A cidade
que queremos” a ideia é apresentar os 17 ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) que estão
divididos de forma equilibrada em três dimensões: Social, Econômica e Ambiental. As demais edições
seguirão a mesma estrutura e proposta básica, podendo incorporar novas temáticas, de acordo com a
definição da JUV-RIO.
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Inovação
A inovação estará na abertura e legitimidade dos espaços de debate e troca construídos para além dos
locais centrais da cidade, na inserção da Secretaria, enquanto ente governamental, nas áreas de
planejamento e nas regiões administrativas para que os caminhos a serem levados em consideração para
a construção de políticas públicas seja pensado no modelo bottom-up, de baixo para cima. Com isso,
incentivando novos espaços de escuta aos jovens para construção de ideias que gerem impacto social.

Ou seja, seu principal caráter inovador é o incentivo ao desdobramento de problemáticas e soluções
existentes na cidade em colaboração com a juventude, desconstruindo a ideia de um laboratório que
apenas explora experiências para gerar dados.

Inclusão
No Lab.Juv RIO, a inovação estará na abertura e legitimidade dos espaços de debate e troca construídos
para além dos locais centrais da cidade, através de sua inserção em todas as áreas de planejamento, para
que os caminhos a serem levados em consideração para a construção de políticas públicas seja pensada
no modelo bottom-up, de baixo para cima. Através disso, serão criados novos espaços de escuta aos
jovens para construção de ideias que tenham como visão o impacto social.

O laboratório tem como inovação o desdobramento de problemáticas e soluções que contemplam a
juventude, desconstruindo a ideia de ser um laboratório que apenas explora experiências para gerar
dados, mas que busca empregar meios de favorecer o desenvolvimento da cidade através da juventude
elaborando debates mais adequados à diversidade da nossa população jovem.

Comunicação
Abertura de inscrição online e em territórios prioritários. Divulgação das experiências de jovens nas
redes sociais.

Articulação com outros atores
Os oficineiros são representantes das Organizações Sociais da Sociedade Civil Pública, com
experiências nas áreas temáticas das ODS, e também a participação de atores do Poder Público no
debate.

Avaliação:
Serão selecionados por turma 75 (setenta e cinco) jovens da cidade do Rio de Janeiro para serem
bolsistas do Lab.JUV-RIO, totalizando 225 jovens nas 3 turmas.

Cada jovem receberá uma bolsa auxílio para viabilizar a permanência no projeto e passará por uma
entrevista com a equipe da JUV-RIO e contratada. É necessário ter disponibilidade para acompanhar os
encontros que serão semanais. A permanência da bolsa depende de 75% de frequência mensal, ou seja, a
participação de no mínimo três encontros mensais, além de participar das atividades propostas durante
os 6 meses de formação realizando 100% das entregas das atividades.

No intuito de gerar um caráter de mensuração, monitoramento e avaliação das atividades propostas pelo
Lab.JUV-RIO, o conjunto de indicadores usados para o acompanhamento e resultados do projeto são:

i. Número de reuniões realizadas por mês;

ii. Número de jovens participando no Lab.JUV-RIO por mês;

iii. Percentual de jovens que não concluíram as formações (cálculo de evasão);
iv. Percentual de jovens que responderam nível de satisfação maior que 70% nas pesquisas de





opinião sobre o Lab.JUV-RIO;

Percentual de jovens que se engajaram em alguma temática institucionalizada após o Lab.JUV-RIO.

Impactos e resultados
O Lab.JUV-RIO se propõe a realizar 3 edições do Lab.JUV-RIO, impactar 225 jovens ao término do
projeto; construir um diagnóstico de participação social; demarcar a importância da participação dos
jovens na construção da sociedade civil, visando uma transformação social; e, por fim, gerar dados e
evidências que apoiem a JUV-RIO na proposição de políticas públicas a partir do olhar da juventude.
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PARTE 3: RESUMO DA EXPERIÊNCIA

Resumo da experiência
A Secretaria Especial da Juventude Carioca (JUV-RIO), vinculada à Prefeitura da Cidade do Rio de
Janeiro, entendendo a ausência dos espaços de participação ativa dos jovens junto ao poder público,
busca, por meio do Programa Geração Transformadora, proporcionar um conjunto de ações, parcerias e
projetos que visem promover o bem estar e estimular a participação dos jovens cariocas na criação de
soluções para a garantia dos seus direitos a partir da inovação e do fortalecimento do seu protagonismo.
Assim, nasce o Laboratório de Inovação para Mediação Sociopolítica da Juventude Carioca (Lab.JUV-
RIO). O laboratório pretende, a partir da relação de aprendizado e da prática horizontal, descentralizar a
atuação do poder público e inserir os jovens de todas as regiões da cidade em espaços de troca e
construção de debates sociopolíticos democratizados.

Entendendo a importância da participação dos jovens nos espaços governamentais, como afirma o
Artigo 4° do Estatuto da Juventude de 2013, o Lab.JUV-RIO, ancorado no Programa Geração
Transformadora, visa estimular a participação das juventudes cariocas na construção de narrativas
sociopolíticas, sendo esta uma medida prioritária das nações latino-americanas e caribenhas, segundo o
Art. 8 do Consenso de Montevidéu sobre população e desenvolvimento, do qual o Brasil é signatário.

A proposta do Laboratório de Inovação para Mediação Sociopolítica da Juventude Carioca (Lab.JUV-
RIO) faz-se tão necessária em uma cidade que tem 24% de sua população com idade entre 15 e 29 anos.
Ao longo da construção deste projeto consideramos diferentes “juventudes” por entender que os jovens
são plurais, cada um com suas respectivas realidades, trajetórias e experiências. Portanto, seria uma
perda na análise pensar as juventudes como uma só, sem refletir as particularidades da juventude,
ampliando, nesse sentido, a efetividade das ações da JUV-RIO.

Pensando em uma gestão que reconheça a educação social como uma das principais maneiras de
fortalecer o debate sobre construção política e social, sendo capaz de resgatar a juventude e reduzir as
desigualdades, esse laboratório propõe utilizar como inovação o conceito de “mediação“. Contudo, este
termo não estaria representado a partir do sentido de mediar conflitos e interesses dos jovens, mas seria,
em contraponto, uma atribuição à Secretaria, que teria como suas principais funções organizar,
estimular, questionar e aglutinar as ideias da juventude. Assim, em parceria com Organização Social
(OS) designada, a JUV-RIO atuará pela integração das demandas e vivências da população jovem da
nossa cidade com as diretrizes da gestão em que fazemos parte, criando um espaço de formação e
aprendizado mútuo.

Assim, o Lab.JUV-RIO possui como seu principal caráter inovador o incentivo ao desdobramento de
problemáticas e soluções existentes na cidade em colaboração com a juventude, desconstruindo a ideia
de um laboratório que apenas explora experiências para gerar dados.

Como produto final, o projeto contemplará ao todo, em três edições, 225 jovens das diversas
áreas da Cidade do Rio de Janeiro, bem como um diagnóstico de participação da juventude, entendendo
o conhecimento adquirido pelos participantes do projeto, visando compreender os jovens como agentes
de transformação social.


